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Perda de vegetação nativa na Amazônia, onde vive  

quase metade das onças-pintadas do mundo,  

coloca em risco o maior reservatório genético da espécie

Ricardo Zorzetto

De 2016 a 2019, quase 
1.400 onças podem ter 
morrido ou sido deslocadas 
na Amazônia por causa  
do desmatamento 

D
A

N
IE

L 
K

A
N

T
EK

 / 
IC

M
B

IO

D
e 2016 a 2019, a Amazônia per-
deu 32 mil quilômetros qua-
drados (km2) de vegetação 
nativa – o equivalente a 0,6% 
da área ocupada pelo bioma 

no território brasileiro – por causa de quei-
madas e desmatamento, indicam dados do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). Em consequência do recrudesci-
mento recente na degradação da flores-
ta, observada principalmente no Arco do 
Desmatamento, nas porções sul e leste da 
Amazônia, cerca de 1.400 onças-pintadas 
podem ter morrido ou sido desalojadas das 
áreas em que viviam. “Esse número é um 
sinal de alerta e merece atenção”, afirma 
o veterinário Ronaldo Morato, coorde-
nador do Centro Nacional de Pesquisa e 
Conservação de Mamíferos Carnívoros 
(Cenap) do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio) 
e líder do trabalho, apoiado pela FAPESP, 
que chegou a esse cálculo. “Ele representa 
1,8% da população de onças que se calcula 
existir na Amazônia brasileira.”

Publicada em 25 de junho na revista 
Conservation Science and Practice, essa 
estimativa é ainda imperfeita. Conhecer 
o número exato de onças mortas, feridas 
ou deslocadas pela ação de motosserras 
ou do fogo exigiria a captura e marcação 
prévia de cada indivíduo para que, depois, 
sua localização fosse acompanhada por 
meio de colares rastreáveis por GPS e ar-
madilhas fotográficas. Ante a impossibili-
dade de realizar esse tipo de rastreamento 
em uma área tão vasta e de deslocamento 
complexo como a Amazônia, o biólogo 
Jorge Saraiva de Menezes, da equipe de 
Morato, calculou o número aproximado 
de felinos mortos ou expulsos naquele pe-
ríodo cruzando dados de áreas que perde-
ram mais de 50% da cobertura nativa com 
informações a respeito da concentração 
de onças na região.

A Amazônia é hoje o principal refúgio 
de onças no mundo. Há alguns anos, o bió-
logo polonês Włodzimierz Jędrzejewski, 
do Centro de Ecologia do Instituto Vene-

zuelano de Pesquisas Científicas, e cola-
boradores usaram informações de deze-
nas de armadilhas fotográficas instala-
das em 80 locais para calcular o total de 
onças-pintadas nas Américas. De acordo 
com a estimativa, apresentada em 2018 na 
revista PLOS ONE, existiriam hoje por 
volta de 173 mil onças.

Exclusivas das Américas, continente 
no qual entraram após se separarem há 3 
milhões de anos de uma linhagem ances-
tral de grandes felinos na Ásia, as onças-
-pintadas (Panthera onca) estão entre os 
maiores carnívoros do mundo. Podem 
alcançar quase 2 metros de comprimen-
to (do focinho ao início da cauda) e pesar 
150 quilos. Em tamanho e força, perdem 
apenas para dois outros felinos evoluti-
vamente próximos: o leão (Panthera leo), 
hoje encontrado na África subsaariana e 
em parte da Índia; e o tigre (Panthera ti-
gris), que sobrevive em pequenas porções 
da Ásia. As onças são corredoras velo-
zes, atingem até 80 quilômetros por hora, 
além de exímias nadadoras e hábeis esca-
ladoras de árvores. Na natureza, vivem de 
10 a 15 anos e podem ser encontradas em 
campos e savanas, mas preferem áreas de 
mata fechada, próximas de cursos d’água 
e distantes da presença humana.

Por influência de fatores ambientais, 
como cobertura florestal, temperatura, 
disponibilidade de alimentos e alterações 
na paisagem, as onças existentes hoje es-
tão distribuídas de modo irregular por 
uma área de 8,9 milhões de km2, metade 
do território que ocupavam no início do 
século XX, quando eram encontradas dos 
Estados Unidos à Argentina (ver mapa). 
Segundo os cálculos de Jędrzejewski, nove 
países da América do Sul, todos contendo 
trechos da floresta amazônica, concen-
trariam 93% das onças (cerca de 161 mil 
animais). No Brasil, onde recebe ainda o 
nome de jaguar, jaguaretê e canguçu, esta-
ria o maior contingente: 86,8 mil exempla-
res – nove em cada 10 deles na Amazônia.

A situação da espécie é menos grave 
que a do leão e do tigre, dos quais restam, 
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respectivamente, 20 mil e 4 mil exem-
plares na natureza. Mas não permite 
descuidos. Biólogos, geneticistas e es-
pecialistas em conservação consideram 
que apenas uma pequena proporção dos 
indivíduos – no caso dos felinos, algo em 
torno de 10% da população – seja, de fa-
to, capaz de procriar e contribuir para 
a manutenção da espécie. É a chamada 
população efetiva, um conceito genético 
que equivale aproximadamente ao con-
junto de animais que colaboram repro-
dutivamente ao longo das gerações. Em 
algumas áreas de vegetação fragmentada, 
esse número pode ser muito baixo (por 
exemplo, menos de 10 indivíduos), o que 
gera problemas para a manutenção da 
diversidade genética no local.

Em 2017, a União Internacional pa-
ra a Conservação da Natureza (IUCN) 
classificou a onça-pintada na categoria 
“quase ameaçada de extinção” por causa 
de uma redução de 20% a 25% em sua 
população global em 21 anos. Em uma 
avaliação de 2013, Morato e colabora-
dores haviam estimado que em 27 anos 
o número de onças no Brasil teria enco-
lhido 30% e redução semelhante é pro-
jetada para as próximas três décadas. A 
principal ameaça à espécie, indicam vá-
rios estudos, é a perda e a fragmentação 
de áreas de vegetação nativa, em geral 
decorrente de atividades humanas como 
expansão agrícola, mineração, construção 
de hidrelétricas e abertura de estradas.

Onças são predadores solitários que 
precisam de grandes espaços para ca-
çar e sobreviver. Em um grande estudo 
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Família em perigo
Quatro das cinco  
espécies de felinos  
do gênero Panthera  
encontram-se sob  
algum nível de  
ameaça de extinção

Leão
(Panthera leo)
África subsaariana

20 mil indivíduos

vulnerável

Área de  
ocorrência
População em 
vida livre
Risco de extinção

Tempo estimado (em milhões de anos) em 
que compartilharam um ancestral em comum

Onça-pintada 
(Panthera onca)
Américas

173 mil indivíduos

quase ameaçada

Tigre
(Panthera tigris)
Ásia

menos de 4 mil 
indivíduos
ameaçado

Leopardo 
(Panthera pardus)
África subsaariana 
e Ásia
centenas de 
milhares
vulnerável

Leopardo-das-neves
(Panthera uncia)
Ásia Central

de 4 mil a 7,5 mil 
indivíduos
vulnerável

Gato doméstico 
(Felis catus)
universal

de 200 a 600 
milhões
não se aplica

sobre o deslocamento desses felinos, o 
ecólogo Jeffrey Thompson, pesquisa-
dor da Associação Guyra e do Instituto 
Saite, ambos no Paraguai, e 60 colabo-
radores, vários deles do Brasil, acompa-
nharam por anos o trajeto percorrido 
por 111 onças em sete países das Améri-
cas e 13 ambientes. Os resultados desse 
trabalho, um dos últimos assinados pelo 
zoólogo paulista Peter Crawshaw Junior, 
um dos maiores especialistas em onça do 
país, morto em 26 de abril deste ano em 
consequência da Covid-19, foram publi-
cados em 7 de julho na revista Current 
Biology. Eles indicam que a área média 
de que as onças precisam para viver – a 
chamada área de vida – varia muito de 
um bioma para outro. É menor, da ordem 
de 60 km2 a 200 km2, em ambientes com 
vegetação mais densa e abundância de 
alimentos, como o Pantanal ou os Lha-
nos, como são chamadas as planícies de 
savanas da Colômbia e da Venezuela, e 
um pouco maior, por volta de 250 km2 na 
Amazônia. Pode, no entanto, chegar aos 
400 km2 no Cerrado e na Caatinga, onde 
a disponibilidade de alimento é menor e 
a presença humana maior.

A
ntes da chegada do coloni-
zador europeu, havia onças 
em todo o território do que 
viria a ser o Brasil, afirmam 
os estudiosos do felino. Com 

a derrubada de matas, porém, elas foram 
varridas de uma vasta faixa que vai do 
Nordeste ao Sul do país. Desapareceram 
dos Pampas e hoje sua distribuição é res-

trita a um terço do Cerrado, 20% da Caa-
tinga e menos de 10% da Mata Atlântica – 
calcula-se que, nos dois últimos biomas, só 
existam algumas centenas de indivíduos. 
Apenas a Amazônia brasileira comporta 
onças em cerca de 80% de sua área.

“A Mata Atlântica representa um caso 
extremo de prejuízos da ação humana 
para a diversidade genética das onças”, 
assegura o biólogo Eduardo Eizirik, da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (PUC-RS), um dos pionei-
ros no país no estudo da genética do feli-
no. A primeira análise das populações do 
animal em diferentes países das Américas, 
conduzida por Eizirik em 2001, ajudou a 
confirmar que as onças atuais pertencem 
a uma única espécie e sem subdivisões 
regionais profundas. Mais recentemente, 
a bióloga Taiana Haag, trabalhando sob a 
orientação de Eizirik, comparou as carac-
terísticas genéticas de quatro populações 
de onça distribuídas por remanescentes 
de Mata Atlântica entre os estados de São 
Paulo e do Rio Grande do Sul e constatou 
que elas haviam perdido diversidade. A 
população de cada fragmento se tornou 
mais homogênea rapidamente. Em me-
nos de 10 gerações, os indivíduos de uma 
mesma população ficaram geneticamente 
mais semelhantes entre si, enquanto os 
animais de um fragmento acumularam 
diferenças aleatórias que os tornaram 
mais distintos daqueles das outras áreas. 

“A perda de diversidade deixa esses 
grupos mais suscetíveis a doenças e reduz 
a probabilidade de que seus integrantes 
se adaptem a transformações ambien-
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lhante na Amazônia. Assim como no Pan-
tanal, lá as onças mantêm um índice de 
diversidade genética elevado e funcionam 
como uma população única, mantendo a 
troca de genes entre os indivíduos, mes-
mo a distâncias superiores a 3 mil km. 
Para os pesquisadores, a alta diversida-
de e o intercâmbio gênico deveriam ser 
comuns também em outros biomas antes 
da chegada dos europeus às Américas. “Só 
alterações na paisagem intensas como as 
causadas pela ação humana seriam capa-
zes de explicar a perda de diversidade das 
onças da Mata Atlântica”, afirma Eizirik.

U
ma análise inicial dos genes 
ativos (exoma) de 113 onças 
de cinco biomas brasileiros, 
realizada pelo biólogo Hen-
rique Figueiró, durante seu 

doutorado na PUC-RS, sugere que os 
animais da Amazônia sejam genetica-
mente mais próximos aos da Mata Atlân-
tica, da Caatinga e do Cerrado do que os 
do Pantanal, onde a diversidade genéti-
ca também é elevada. “Em teoria, seria 
mais adequado repovoar as áreas de Ma-
ta Atlântica com indivíduos trazidos da 
Amazônia do que com animais vindos 
do Pantanal. Por causa da semelhança 
genética maior, os animais da Amazô-
nia poderiam se adaptar melhor à Mata 
Atlântica”, sugere Figueiró, que em 2017 
liderou o sequenciamento completo do 
genoma da onça-pintada – a partir do 
material genético do Vagalume, um ma-
cho capturado ainda filhote no Pantanal 
após a morte da mãe – e constatou que 
algumas características do animal, como 
a musculatura do crânio (proporcional-
mente maior do que a de outros grandes 
felinos) e a robustez dos membros ante-
riores, foram provavelmente selecionadas 
pelo ambiente e se fixaram na espécie.

Em paralelo aos esforços para viabili-
zar a reprodução em cativeiro e a trans-
locação de indivíduos de um bioma pa-
ra outro para a conservação da espécie, 
uma estratégia básica e fundamental é 
preservar o máximo possível a vegetação 
nativa e as populações atuais de onça, 
que funcionariam como uma reserva ge-
nética. “O futuro das onças está em nos-
sas mãos”, afirma Morato, do ICMBio. 
“O papel do país na conservação desses 
felinos é muito importante.” n

Território  
em retração
Fragmentação da vegetação 
nativa reduziu área de 
ocorrência das onças

FONTES  JEDRZEJEWSKI, W. ET AL. PLOS ONE. 2018

tais”, explica a bióloga Caroline Sartor, 
da equipe da PUC-RS. Ela trabalha na 
caracterização genética de onças em ca-
tiveiro vindas da natureza. A ideia é reu-
nir um grupo de animais que represente 
a diversidade genética encontrada nos 
ambientes mais ameaçados, como a Ma-
ta Atlântica, para, caso seja necessário, 
realizar uma possível reintrodução mais 
adequada para restaurar essa diversida-
de. “Uma dificuldade”, ela antecipa, “será 
obter um número suficiente de indivíduos 
para o plantel reprodutor que represente 
a diversidade encontrada na natureza”.

Outros trabalhos conduzidos pelo gru-
po da PUC-RS estão ajudando a corrobo-
rar que o efeito observado sobre a popu-
lação de onças da Mata Atlântica seria 
decorrente da ação humana, que tornou 
a vegetação nativa fragmentada a ponto 
de impedir que onças se desloquem por 
grandes distâncias e cruzem com indiví-
duos de populações diferentes. 

No Pantanal, onde a alimentação é far-
ta e as onças atingem o maior porte re-

gistrado atualmente, o biólogo Daniel 
Kantek analisou o perfil genético de 110 
animais que ocupam duas regiões geo-
graficamente distintas. Parte deles vive 
na porção norte do bioma, no estado de 
Mato Grosso, gravemente atingida por 
incêndios no segundo semestre de 2020, 
e o restante em áreas de vegetação nativa 
em fazendas particulares em Mato Gros-
so do Sul. Apesar de algumas centenas 
de quilômetros (km) separarem os dois 
grupos, do ponto de vista genético, eles 
integram uma única população, com bom 
nível de variabilidade gênica, segundo as 
conclusões do trabalho, publicado em ju-
lho na Biological Conservation. “As ma-
tas de galeria dos rios Paraguai e Cuiabá 
parecem funcionar como um corredor 
ecológico, permitindo o trânsito de ani-
mais de um grupo para outro e a misci-
genação”, relata Kantek, que é analista 
ambiental do ICMBio.

Gustavo Lorenzana, ecólogo mexicano 
que realizou o doutorado sob orientação 
de Eizirik, havia observado algo seme-

Até o início do século XX, as 
onças-pintadas se distribuíam nas 
Américas por quase 17,6 milhões de km2, 
do sul dos Estados Unidos até  
o centro da Argentina. Hoje ocupam 
aproximadamente metade dessa área, 
cerca de 8,9 milhões de km2 

Os projetos e o artigo científico consultados para esta 
reportagem estão listados na versão on-line.

Presença histórica 
de onças

Atual presença 
de onças

Locais de estudo 
de densidade


